
P. Dai-nos olhos para ver as neces-
sidades e os sofrimentos dos nossos 
irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras 
e ações para confortar os desanimados 
e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo, e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no serviço 
a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim da nos-
sa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com São José, seu esposo, com os 
Apóstolos e Mártires, (com S. N.: santo 
do dia ou patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, 
com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...   (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Feliz o homem que ama o 
Senhor e segue seus mandamentos. / 
O seu coração é repleto de amor, Deus 
mesmo é seu alimento. 
1. Feliz o que anda na lei do Senhor / 

e segue o caminho que Deus lhe indicou: 
/ terá recompensa no Reino do Céu / 
porque muito amou.
2. Feliz quem se alegra em servir o 
irmão, / segundo os preceitos que Deus 
lhe ensinou: / verá maravilhas de Deus, 
o Senhor, / porque muito amou.
3. Feliz quem confia na força do bem, 
/ seguindo os caminhos da paz, do per-
dão: / será acolhido nos braços do Pai, 
/ porque muito amou.
4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção / e estende sua mão ao sem-voz e 
sem-vez: / terá no banquete um lugar 
para si, / porque muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Jo 8,12)

Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; 
aquele que me segue não anda nas trevas, 
mas terá a luz da vida.

20. Canto de Ação Graças
REFRÃO:  Ó Senhor, me conheces 
como sou / e Tu sabes muito bem pra 
onde vou. / Tu sabes se eu paro ou 
caminho, / tua mão me protege com 
carinho. 
1. O meu íntimo conheces bem no fundo 
/ e penetras as minhas intenções. / A 
palavra não cheguei a pronunciar / e 
já sabes o que irei falar.
2. Teu poder criador me formou / tecen-
do-me no seio de minha mãe. / Rendo 
graças a Ti, meu Criador, / sou um 
prodígio do teu grande amor!

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que nutris e for-
tificais vossos fiéis com o alimento da 
vossa palavra e do vosso pão, conce-
dei-nos, por estes dons do vosso Filho, 
viver com ele para sempre. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. O gesto do Éfeta, realizado pelo 
Senhor no Evangelho que escutamos 
hoje, é bem forte: Ele rompe com a 
cegueira e a surdez nas quais o pecado 
nos encerra. Assim, vendo e ouvindo, 
somos capazes de escutar sua Palavra 
e de enxergar nosso irmão. Deixemos, 
portanto, que a Palavra nos estimule a 
viver nossa fé de forma coerente, aco-
lhendo e amando nossos irmãos, sem 
fazer distinção de nenhum tipo.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e 
no amor de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

T.  Graças a Deus. 
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ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”. 



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO:  A Bíblia é a Palavra de 
Deus semeada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou / 
ensinando-nos viver um mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, / e for-
mamos o Reino de irmãos. / E a Palavra 
que é viva nos guia / e alimenta a nossa 
união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.  Amém.
P.  A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 118,137.124)

Vós sois justo, Senhor, e justa é a vossa 
sentença; tratai o vosso servo segundo 
a vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarís-
tica, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs.  

    (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.  Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, pai de bondade, 
que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que cre-
em no Cristo a verdadeira liberdade 
e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.
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Mês da Bíblia
(Livro da Sabedoria: “A Sabedoria é um espírito amigo do ser humano”) 

Na Eucaristia, escutamos a Palavra de Deus e vemos os seus sinais de amor, no 
Pão e no Vinho consagrados. Assim, compreendemos que, pelo seu Espírito, é a 
nós que o Senhor abre os olhos e ouvidos nesta Celebração. Acolhamos, portanto, 
sua Palavra, agradecendo pelo seu infinito amor, e pratiquemos o mesmo amor 
com gestos concretos, sem fazer distinção de ninguém.

Entrada, Ofertas e Comunhão: Fr. Fabreti; Ação de Graças: Waldeci Farias.



Liturgia da Palavra
L. Jesus Cristo é a Palavra de Deus 
realizada em gestos. Nele, todas as 
profecias se cumprem. Ouçamos com 
atenção sua Palavra.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Is 35,4-7a)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
4Dizei às pessoas deprimidas: “Criai 
ânimo, não tenhais medo! Vede, é 
vosso Deus, é a vingança que vem, é 
a recompensa de Deus; é ele que vem 
para vos salvar”. 5Então se abrirão os 
olhos dos cegos e se descerrarão os 
ouvidos dos surdos. 6O coxo saltará 
como um cervo e se desatará a lín-
gua dos mudos, assim como brotarão 
águas no deserto e jorrarão torrentes 
no ermo. 7aA terra árida se transfor-
mará em lago, e a região sedenta, em 
fontes d’água. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 145(146)]

REFRÃO: Bendize, ó minha alma ao 
Senhor. Bendirei ao Senhor toda a 
vida! 
1. O Senhor é fiel para sempre, * faz 
justiça aos que são oprimidos; ele dá 
alimento aos famintos, * é o Senhor 
quem liberta os cativos.
2. O Senhor abre os olhos aos cegos * o 
Senhor faz erguer-se o caído; o Senhor 
ama aquele que é justo. * É o Senhor 
quem protege o estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão * mas 
confunde os caminhos dos maus. O 
Senhor reinará para sempre!  Ó Sião, 
o teu Deus reinará * para sempre e por 
todos os séculos!

8. Segunda Leitura (Tg 2,1-5)

Leitura da Carta de São Tiago
1Meus irmãos: a fé que tendes em nosso 
Senhor Jesus Cristo glorificado não 

deve admitir acepção de pessoas. 2Pois 
bem, imaginai que na vossa reunião 
entra uma pessoa com anel de ouro 
no dedo e bem vestida, e também um 
pobre, com sua roupa surrada, 3e vós 
dedicais atenção ao que está bem ves-
tido, dizendo-lhe: “Vem sentar-te aqui, 
à vontade”, enquanto dizeis ao pobre: 
“Fica aí, de pé”, ou então: “Senta-te aqui 
no chão, aos meus pés”, 4não fizestes, 
então, discriminação entre vós? E não 
vos tornastes juízes com critérios injus-
tos? 5Meus queridos irmãos, escutai: 
não escolheu Deus os pobres deste 
mundo para serem ricos na fé e her-
deiros do Reino que prometeu aos que 
o amam? Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Cf. Mt 4,23) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. Jesus Cristo pregava o Evangelho, a 
boa notícia do Reino e curava seu povo 
doente de todos os males, sua gente!

10. Evangelho (Mc 7,31-37) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 31Jesus saiu 
de novo da região de Tiro, passou por 
Sidônia e continuou até o mar da Gali-
leia, atravessando a região da Decá-
pole. 32Trouxeram então um homem 
surdo, que falava com dificuldade, e 
pediram que Jesus lhe impusesse a 
mão. 33Jesus afastou-se com o homem, 
para fora da multidão; em seguida, 
colocou os dedos nos seus ouvidos, 
cuspiu e com a saliva tocou a língua 
dele. 34Olhando para o céu, suspirou e 
disse: “Efatá!”, que quer dizer: “Abre-
-te!” 35Imediatamente seus ouvidos 
se abriram, sua língua se soltou e 
ele começou a falar sem dificuldade. 
36Jesus recomendou com insistência 
que não contassem a ninguém. Mas, 

quanto mais ele recomendava, mais eles 
divulgavam. 37Muito impressionados, 
diziam: “Ele tem feito bem todas as 
coisas: Aos surdos faz ouvir e aos mudos 
falar”.  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P.  Deus, cheio de compaixão pelo seu 
povo, manifesta sua bondade em Jesus 
Cristo. Confiantemente, supliquemos 
sobre nós a sua misericórdia.
1. Sobre o Papa, os Bispos e todo o Cle-
ro, para que sejam fiéis anunciadores da 
vossa bondade, pelo anúncio da Palavra 
e pela celebração dos sacramentos,
T. derramai, Senhor, a vossa miseri-
córdia!
2. Sobre todos os fiéis leigos, para que 
escutem a Palavra e busquem praticá-la 
no cotidiano de suas vidas,
3. Sobre os doentes e todos os que 
sofrem no corpo ou no espírito, para 
que proclamem as vossas maravilhas 
e testemunhem vossa bondade para 
com todos,



Tua Palavra é lâmpada
para os meus pés, e luz
para o meu caminho.

4. Sobre os que se empenham em 
meditar, rezar e difundir a Palavra 
de Deus, para que seu apostolado seja 
confirmado com sua atitude de vida, 
de forma especial na acolhida a todas 
as pessoas, sem distinção,  

    (Outras intenções)

P. Senhor Deus, que, em vosso Filho 
Jesus Cristo, cumpristes as profecias 
de encorajar os desanimados e soltar 
a língua dos mudos, escutai as nossas 
orações e dignai-vos atendê-las, segun-
do o vosso coração. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Numa terra distante daqui, / um 
povo buscava sua libertação. / Este 
povo era um povo de escravos / já sem 
esperança no seu coração. / Deste povo 
surgiu um profeta, / de sua vida ao 
Senhor fez oferta. // Ao ouvir a Pala-
vra de Deus que é amor, o seu povo 
libertou.(2x)

2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
/ um povo sofrido eleva sua mãos. / 
Fala alto o Senhor por suas vozes / que 
clamam justiça e libertação. / Este povo 
também tem profeta, / de sua vida ao 
Senhor fez oferta: // escutando a Pala-
vra de Deus lhe chamar, quer seu povo 
libertar. (2x)

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei 
que nossa participação na Eucaristia 
reforce entre nós os laços da amizade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística VI-D
Jesus que passa fazendo o bem
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação, dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Pai miseri-
cordioso e Deus fiel. Vós nos destes 
vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mostrou 
cheio de misericórdia pelos pequenos 
e pobres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a pala-
vra anunciou ao mundo que sois Pai e 
cuidais de todos como filhos e filhas. 
Por essa razão, com todos os Anjos e 
Santos, nós vos louvamos e bendizemos, 
e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres huma-
nos e sempre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 

para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igre-
ja. Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em comu-
nhão com o nosso Papa N., o nosso 
Bispo N., com todos os Bispos, pres-
bíteros e diáconos e todo o povo que 
conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na unidade!


